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Programa oferece R$ 19 milhões

Controladores suspendem greve

Devolução de descontos ilegais

Olimpíada de Saúde e Meio Ambiente

Estratégia Alimenta Cidades 

O Ministério da Saúde 

emitiu uma nota oficial 
nesta terça-feira (23) para 

reforçar que o paraceta-

mol, um fármaco de pro-

priedades analgésica e 
antipirética (redução da 
febre), é seguro, eficaz e 
não está relacionado a 
ocorrência de autismo. 
A manifestação ocorre 
um dia depois de o pre-

sidente dos Estados Uni-

dos (EUA), Donald Trump, 
ter feito essa correlação, 
sem apresentar provas, 

em uma declaração à im-

prensa.
A desinformação dissemi-

nada de Trump também 
foi negada pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) e pelas agências de 
saúde da União Europeia 
e do Reino Unido.
“A saúde não pode ser 
alvo de atos irresponsá-

veis. A atuação de lideran-

ças políticas na criação de 
informações deturpadas 

pode gerar consequên-

cias desastrosas para a 
saúde pública, como vi-
mos na pandemia de Co-

vid-19, com mais de 700 
mil vidas perdidas no Bra-

sil”, disse o Ministério da 
Saúde, em nota.

Estados e municípios 
que aderiram à Estraté-

gia Alimenta Cidades vão 
receber R$ 19 milhões do 
Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA). A li-
beração do recurso vai 
beneficiar 38 municípios 
de 19 estados que inte-

gram a iniciativa. O anún-

cio foi feito pelo ministro 

do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, 
Wellington Dias, durante 
agenda oficial em Belo 
Horizonte, nesta segun-

da-feira (22.09). Cada cida-

de contemplada receberá 
R$ 500 mil para comprar 
alimentos produzidos 
pela agricultura familiar. 

Os trabalhadores do Sin-

dicato Nacional dos Tra-

balhadores na Proteção 
ao Voo (SNTPV) decidiram 
suspender a greve que es-

tava prevista para come-

çar nesta quarta-feira (24) 

nos aeroportos de todo 

país. A suspensão ocorreu 
após reunião de represen-

tantes da categoria com 
a NAV Brasil, empresa es-

tatal de navegação aérea 
do país, no Tribunal Supe-

rior do Trabalho (TST) em 
Brasília. Na reunião, ficou 
acertado que a NAV Bra-

sil irá revisar e implantar 
o Plano de Cargos e Sa-

lários dos trabalhadores 
nos próximos 12 meses 

e aplicação de reajuste 
imediato de 9% no plano 
de saúde. 

O governo federal afirma 
já ter restituído cerca de 
R$ 1,53 bilhão a aposen-

tados e pensionistas lesa-

dos pelo esquema que re-

alizava descontos ilegais 
dos benefícios pagos pelo 
INSS. Do total, os maiores 
montantes foram desti-

nados a aposentados e 

pensionistas dos estados 

de São Paulo (R$ 293,7 

milhões); Minas Gerais (R$ 
149,5 milhões); Bahia (R$ 
137,2 milhões) e Rio de Ja-

neiro (R$ 124,4 milhões). 
Segundo o Ministério da 
Previdência Social, dos 
mais de 5,58 milhões de 
segurados do instituto 
que questionaram algum 
desconto em seus benefí-
cios, cerca de 2,46 milhões 
já aderiram ao acordo.

Estão abertas, até 30 de 
junho de 2026, as inscri-
ções para a 13ª Olimpía-

da Brasileira de Saúde e 
Meio Ambiente (Obsma) 

da Fiocruz. Segundo o 
regulamento, serão acei-
tas inscrições de projetos 
desenvolvidos por alunos 
do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental e do ensino 
médio, incluindo a edu-

cação de jovens e adultos 
(EJA) e ensino técnico.
É preciso estar matricula-

do regularmente em es-

colas reconhecidas pelo 
Ministério da Educação 
(MEC) durante os anos de 

2025 e/ou 2026. A inscri-
ção na 13ª edição deverá 
ser realizada por um pro-

fessor responsável, no site 
oficial do olimpíada.

Fortalecer a governança 
intersetorial e o financia-

mento em ações de se-

gurança alimentar. Solu-

ções para os temas foram 

discutidas no primeiro dia 
do III Encontro Nacional 
da Estratégia Alimen-

ta Cidades, na segunda, 
em Belo Horizonte. Com 
apoio do Ministério do 

Desenvolvimento e As-

sistência Social, Família e 
Combate à Fome, o even-

to pretende fortalecer a 
agenda alimentar urbana. 
O encontro abre espaço 
para o diálogo e a troca 
de conhecimentos entre 
técnicos de diversas áreas 
do país sobre medidas de 
segurança alimentar. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nota combate desinformação promovida por Trump

Saúde reafirma: paracetamol 
não causa autismo

Mamografia passa a ser 
recomendada aos 40 anos

O Ministério da Saúde pas-
sou a recomendar o acesso a 
mamografia, via Sistema Único 
de Saúde (SUS), para mulheres 
de 40 a 49 anos – mesmo que 
não haja sinais ou sintomas de 
câncer de mama. De acordo 
com a pasta, a faixa etária con-
centra 23% dos casos da doen-
ça, e a detecção precoce aumen-
ta as chances de cura.

Até então, a orientação era 
que o exame fosse feito a partir 
dos 50 anos.

A medida faz parte de um 
conjunto de ações anunciadas 
na terça voltado para a melho-
ria do diagnóstico e da assistên-
cia. A recomendação para mu-
lheres a partir dos 40 anos é que 
o exame seja feito sob deman-
da, em decisão conjunta com o 
profissional de saúde.

“A paciente deve ser orienta-
da sobre os benefícios e desvan-
tagens de fazer o rastreamento. 
Mulheres nesta idade tinham 
dificuldade com o exame na 
rede pública de saúde por conta 
da avaliação de histórico fami-
liar ou necessidade de já apre-
sentar sintomas”, informou o 
ministério em nota.

As mamografias via SUS 
em pacientes com menos de 50 
anos, de acordo com a pasta, 
representam 30% do total, o 
equivalente a mais de 1 milhão 
apenas no ano de 2024.

Outra medida anunciada é a 
ampliação da faixa etária para o 

rastreamento ativo – quando a 
mamografia é solicitada de for-
ma preventiva a cada dois anos. 
A idade limite, até então, era 
69 anos. Agora, passa a ser 74 
anos. Dados do ministério re-
velam que quase 60% dos casos 
de câncer de mama estão con-
centrados entre 50 e 74 anos.

“A ampliação do acesso à 
mamografia aproxima o Bra-
sil de práticas internacionais, 
como as adotadas na Austrália, 
e reforça o compromisso em 
garantir diagnóstico precoce e 
cuidado integral às mulheres 
brasileiras. O câncer de mama 
é o mais comum e o que mais 

mata mulheres, com 37 mil ca-
sos por ano”, reforçou a pasta.

Os números mostram que, 
em 2024, cerca de 4 milhões de 
mamografias para rastreamen-
to e 376,7 mil exames diagnós-
ticos foram realizados no SUS.

O ministério anunciou ain-
da a oferta de 27 carretas de 
saúde da mulher em 22 estados 
por meio do programa Agora 
Tem Especialistas. A ação é vol-
tada para a expansão do acesso 
a consultas, exames e cirurgias 
com o objetivo de reduzir o 
tempo de espera para atendi-
mento no SUS.

Os primeiros testes foram 

realizados em Goiânia. No pró-
ximo mês, as carretas seguem 
para diferentes estados do país. 
A expectativa é alcançar até 
120 mil atendimentos ao longo 
de outubro, com investimento 
de R$ 18 milhões para a execu-
ção da ação.

“As unidades móveis vão 
oferecer uma ampla gama de 
serviços para o diagnóstico 
precoce de câncer de mama 
e de colo do útero, incluindo 
mamografia, ultrassonografia, 
punção e biópsia de mama, col-
poscopia e consultas médicas 
presenciais e por telemedicina”, 
informou a pasta.

Faixa de 40 a 49 anos concentra 23% dos casos de câncer
José Cruz/Agência Brasil

Até então, a orientação era que o exame fosse feito a partir dos 50 anos

O Ministério do Turismo 
(MTur) alterou as regras para 
os hotéis brasileiros referentes 
à entrada e à saída (check-in e 
check-out) do hóspede, con-
siderando o tempo necessário 
para arrumação, higiene e lim-
peza da unidade.

De acordo com a portaria, 
o preço da diária, a ser cobrado 
pelos meios de hospedagem, 
deve corresponder ao período 
de 24 horas.

Os hotéis podem defi-
nir seus próprios horários de 
check-in e check-out, mas as 
informações devem ser co-
municadas, tanto pelos hotéis 
como pelas agências de turis-
mo e as plataformas digitais 
intermediárias de reservas, ao 
hóspede de forma clara e pré-
via.

A nova regra permite que o 
hotel cobre tarifas extras para 
check-in antecipado ou check-
-out tardio nas acomodações, 
desde que o hóspede seja in-
formado com antecedência e 
não prejudique o cumprimen-
to das normas de limpeza.

A norma fixa em até 3 ho-
ras o tempo que deve ser de-
dicado à arrumação e limpeza 

dos quartos de hospedagem. 
Os hotéis não podem cobrar 
a mais por esses serviços, que 
devem estar incluídos no pre-
ço da diária.

Os procedimentos in-
cluem a higienização comple-
ta da unidade de alojamento; 
a troca de roupa de cama e das 
toalhas.

A frequência da limpeza e 
da arrumação deve ser compa-
tível com o tipo de estabeleci-
mento, como hotéis, resorts, 
pousadas, hostels, apart-hotéis 
ou flats.

O hóspede deve ser comu-
nicado sobre o tempo estima-
do para a limpeza do quarto e 
a frequência.

Se preferir, o hóspede pode 
dispensar os serviços de arru-
mação e limpeza, mediante 
manifestação expressa e sua 
vontade deve ser respeitada. 
Porém, o hotel deve garantir 
que essa escolha não compro-
meta as condições sanitárias e 
a segurança dos demais hóspe-
des no local.

Em nota, o Ministério do 
Turismo explicou que a pro-
posta “busca oferecer maior 
previsibilidade e transparência 

nas relações de consumo, além 
de reforçar a segurança sanitá-
ria e jurídica do setor”.

O MTur também criou a 
Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes (FNRH) em 
formato digital, para todo o 
segmento de hotelaria do país.

A ficha online deve ser 
preenchida por todos os hós-
pedes, contendo informações 
básicas de identificação que 
já eram solicitadas no modelo 
em papel.

A modernização disponi-
biliza funcionalidades para 
desburocratizar o processo 
de pré-check-in, check-in e 
check-out. O objetivo é pro-
mover a economia de tempo 
para os hóspedes, diminuir 
gastos e aumentar a segurança 
para os meios de hospedagem.

A plataforma online auto-
riza, entre outros procedimen-
tos, o pré-check-in por QR 
Code ou link. 

Segundo o ministério, o 
sistema também facilita o en-
vio eletrônico das informações 
exigidas pela legislação brasi-
leira. Os dados geram estatís-
ticas oficiais em tempo real so-
bre o fluxo turístico nacional. 

Turismo muda regras 
de check-in e check-out 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Portaria padroniza diária de 24 horas nos hotéis

Há cerca de duas semanas, 
o Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), um órgão colegiado res-
ponsável pela fiscalização das po-
líticas públicas de saúde no Brasil, 
aprovou a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde das Pes-
soas com Doenças Reumáticas.

Formalizada por meio da 
Resolução 777, a política ofe-
rece orientações sobre como os 
entes federativos devem proce-
der em relação aos pacientes de 
doenças reumáticas, buscando 
melhorar a qualidade de vida e 
reduzir os custos sociais e eco-
nômicos envolvidos nos cuida-
dos a essas doenças. a nova polí-
tica também fornece diretrizes 
e protocolos sobre o tratamen-
to das doenças reumáticas, des-
crevendo as melhores linhas de 
cuidado para o paciente.

Para o presidente da Socie-
dade Brasileira de Reumatologia 
(SBR), José Eduardo Martinez, 
a aprovação dessa política “abre 
uma oportunidade para que seja 
criado um modelo que possa ser 
aplicado no Brasil inteiro”.

“Esse plano dá base para um 
plano de trabalho. Ele não resolve 
o problema do paciente reumá-
tico, mas estabelece uma forma 
de melhorar o atendimento do 
paciente. Esse é um passo inicial 
que eu acho muito importante”, 
disse à Agência Brasil, durante o 
Congresso Brasileiro de Reuma-
tologia, que aconteceu de 17 e 20 
de setembro em Salvador.

Segundo André Hayata, 
coordenador da Comissão de 
Políticas Públicas e Relações 
Institucionais da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia 
(SBR), que participou da cons-
trução do documento, as dis-
cussões envolvendo essa políti-
ca acontecem há muitos anos, 
mas tiveram que ser interrom-
pidas durante a pandemia do 
novo coronavírus, sendo reto-
madas a partir de 2023. 

Política para 

reumáticos 

pode criar 

modelo


